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Orçamento quilombola:
entre o previsto e o gasto

Se levada em conta a previsão orçamentária, as perspectivas para 2008 são mais favoráveis
que nos anos passados. Aos três programas estruturantes – Brasil Quilombola, Gestão da
Política de Promoção da Igualdade Racial e Programa Cultura Afro-brasileira - estão
sendo destinados R$ 122,32 milhões. Além disso, há mais R$ 150,25 milhões para ações
identificadas em 10 outros programas orçamentários (ver tabela 2 anexa).

Entre os três principais programas, o único que teve recursos cortados na reta final do
processo de aprovação do orçamento 2008 pelo Congresso Nacional foi o Brasil
Quilombola, que perdeu no total (entre cortes e acréscimos) cerca de R$ 15,33 milhões.
As ações mais afetadas foram aquelas desenvolvidas pelo Incra, órgão responsável pelo
“reconhecimento, demarcação e titulação” das terras quilombolas, que perdeu R$ 15,48
milhões, sendo R$ 1,78 milhão para a produção de relatórios técnicos de identificação e
delimitação (RTID).

No Projeto de Lei 030/2007, encaminhado pelo Poder Executivo ao Congresso
Nacional em agosto de 2007, o Programa de Políticas Afirmativas para a Igualdade
Racial tinha como orçamento R$ 5,29 milhões. Findo o processo de negociações e
ajustes no Congresso, o programa seguiu para sanção do presidente Lula da Silva com
um orçamento de R$ 18,06 milhões. Deste total, R$ 15,22 milhões se destinam a
apoiar iniciativas para a promoção da igualdade racial em âmbito nacional e em várias
regiões específicas do país.

O Programa Cultura Afro-Brasileira também saiu do Congresso Nacional com mais
recurso orçamentário do que quando ali entrou. Passou de R$ 14,05 milhões para R$
32,697 milhões. A ação de “fomento a projetos da cultura afro-brasileira” é a que tem o
maior orçamento, com R$ 21,03 milhões, aos quais se somam mais R$ 1,07 milhão para
a ação de promoção do “etnodesenvolvimento das comunidades remanescentes de
quilombo”.

Destaca-se ainda, para o ano 2008, o corte de R$ 25,75 milhões havido na ação que
contempla a aplicação de recursos em serviços sanitários em comunidades quilombolas
(no Programa Saneamento Rural) e o corte de R$ 1,02 milhão na ação de “assistência
técnica e extensão rural para comunidades quilombolas”, sob a responsabilidade do
Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA).

Se o orçamento 2008 apresenta uma previsão inicial maior que os anos anteriores, isso
não significa que efetivamente será aplicado: se vai ser e como será investido (e com que
“custos” para as comunidades locais), só o tempo dirá. O exame da execução orçamentária
do período 2004/2006, por exemplo, demonstra que uma parcela significativa dos
recursos não foi utilizada.
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1 A nota técnica encontra-se disponível no endereço: www.inesc.org.br/biblioteca/publicacoes/notas-tecnicas/NT.%20126%20%20-
%20Politica%20Ambiental%20Quilombolas.pdf/view

2 Ver http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/seppir/publicacoes/brasilquilombola_2004.pdf
3  Ver: www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2007/07/16/materia.2007-07-16.4162402318/view

Governo orça, mas não gasta

O descompasso entre o orçamento proposto para o período 2004/2006 e o recurso
financeiro efetivamente investido pelo governo na proteção e promoção dos direitos das
comunidades quilombolas foi tema de uma Nota Técnica do Inesc1, lançada em julho de
2007, sob o título “Governo federal orça, mas não gasta”. O estudo avaliava o desempenho
orçamentário-financeiro do governo federal referente ao Orçamento Quilombola.

Nesse período, segundo dados levantados junto a fontes do próprio governo federal,
verificou-se que não deixaram de ser investidos em ações destinadas ao reconhecimento
dos direitos das comunidades quilombolas e afro-descendentes R$ 100,62 milhões, o
equivalente a 49,68% do orçamento do período.

Chamávamos a atenção, também, para o risco desse desempenho reproduzir-se em
2007, haja visto que a situação verificada nos primeiros seis meses desse ano não era nada
tranqüilizadora. De um total de R$ 92,47 milhões orçados para as 29 ações que integravam
o Orçamento Quilombola, constatamos que haviam sido aplicados apenas 6,39%. O
Programa Brasil Quilombola, carro-chefe da política do governo federal, responsável
por “coordenar as ações governamentais – articulações transversais, setoriais e intersetoriais
– para as comunidades remanescentes de quilombos”2, somava então um aplicação de
2,08% dos recursos orçados para o ano.

Na ocasião, a então ministra de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir),
Matilde Ribeiro, reconheceu a baixa execução orçamentária dos recursos para
quilombolas. Para ela, os números resultariam de uma combinação de vários fatores. Entre
eles, a falta de uma visão e de uma atuação histórica dos ministérios na área de quilombos,
o que levaria os Ministérios a começarem de maneira focada, a partir de diagnósticos da
realidade da comunidade. Por se tratar de uma política nova para a estrutura de governo,
afirmou Matilde, “isso requer ajuste sistemático e monitoramento bastante diretivo e a
decisão dos governos quanto à continuidade desses programas”. 3

De fato, a “luz vermelha” em relação à efetivação dos objetivos e metas do Programa
Brasil Quilombola e da política de promoção da igualdade racial em geral já estava acesa
há algum tempo. Atento ao visível desgaste e à necessidade de adequar o discurso do
conjunto do governo aos novos tempos, tempos de “aceleração do crescimento”, em 20
de novembro de 2007 o presidente Lula da Silva assinou, em solenidade realizada no
Palácio do Planalto, o Decreto nº 6.261, que dispõe sobre a gestão integrada das ações de
governo para o desenvolvimento da Agenda Social Quilombola (PAC Quilombola) no
âmbito do Programa Brasil Quilombola.

Segundo anunciado na ocasião, o governo federal se compromete a investir cerca de
R$ 2 bilhões até 2011 em ações que viabilizem o acesso à terra; a melhoria das condições
de saúde e educação escolar nas comunidades; a construção de moradias; a ampliação do
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acesso à energia elétrica; a recuperação ambiental nos territórios; a ampliação dos incentivos
ao desenvolvimento local e o acesso aos programas sociais, como o Bolsa Família4

A agenda social quilombola

Sob a coordenação da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir)
e da Casa Civil da Presidência da República, a Agenda Social Quilombola envolverá o
Ministério do Desenvolvimento Agrário, o Instituto Nacional de Colonização e da Reforma
Agrária, o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, o Ministério da
Cultura, a Fundação Cultural Palmares, o Ministério da Educação, o Ministério de Minas
e Energia, o Ministério da Integração Nacional, o Ministério da Saúde, a Fundação
Nacional de Saúde, o Ministério dos Transportes e o Ministério das Cidades.

Mas, ao mesmo tempo em que acena com a “mão esquerda” a intenção de implementar
uma agenda de ações mais integrada e coordenada para as comunidades quilombolas, o
governo federal aprova, poucos dias depois, novas regras para o Cadastro Geral de
Remanescentes das Comunidades dos Quilombos (Portaria FCP No 98, de 26 de
novembro), que abre a possibilidade de serem revistas as certidões já entregues às
comunidades quilombolas, além de tornar o processo mais burocrático. Como afirma a
Comissão Pró-Índio de São Paulo (CPI-SP), em boletim5 lançado recentemente, a certidão
tem sido um instrumento utilizado pelas comunidades para garantir o acesso a políticas
públicas e a defesa de seus direitos.

Além disso, corre a notícia de que, a qualquer momento, o governo deverá lançar uma
nova norma detalhando como o Incra deve atuar para identificar e titular as terras
quilombolas, em substituição à Instrução Normativa do Incra no 20/2005. Considerando
as pressões e os interesses econômicos e políticos contrários ao reconhecimento e à titulação
das terras quilombolas, somados com a falta de capacidade instalada nos órgãos para
atender às exigências que o governo quer se impor, particularmente na atuação da
Fundação Cultural Palmares (FCP) e do Incra, a efetivação desse direito (previsto no
artigo 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias-ADCT) será ainda mais
difícil.

Balanço do período 2004/2007

Encerrado o ano de 2007, último ano do Plano Plurianual 2004/2007, elaborado e
aprovado no primeiro ano do primeiro mandato do presidente Lula da Silva, o balanço
orçamentário-financeiro do período indica que, ao baixo desempenho verificado no
período de 2004/2006, somou-se o demonstrado em 2007.

Após terem sido atualizados os valores pelo Índice de Preços ao Consumidor Ampliado
(IPCA) de fevereiro de 2008, foi constado que cerca de R$ 139 milhões deixaram de
ser aplicados nas ações que compõem os três programas orçamentários estruturantes

4 Sobre o Decreto nº 6.261, de 20 de novembro de 2007, que dispõe sobre a Agenda Social Quilombola, ver: http:/
/www.planalto.gov.br/CCIVIL/_Ato2007-2010/2007/Decreto/D6261.htm

5 Ver: www.cpisp.org.br/pdf/boletim03_terras.pdf
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da política de promoção dos direitos das comunidades quilombolas e dos afro-
descendentes de modo geral.

O Programa Brasil Quilombola teve no período 2004/2007 um orçamento
aprovado de R$ 150,26 milhões, aplicando desse montante pouco mais do que R$
48,49 milhões (32,27%).

O Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), responsável pela regularização
das Terras Quilombolas, só conseguiu aplicar no período 2004/2007 cerca de 21,75%
do orçamento autorizado para a pasta, que foi de R$ 104,10 milhões. È certo que boa
parte desse recurso se destinava ao pagamento de indenizações aos ocupantes das terras
demarcadas e tituladas, mas também é certo que cerca de R$ 5,94 milhões deixaram de
ser aplicados, entre outras coisas, na elaboração de Relatórios Técnicos de Identificação e
Delimitação (RTID) dos territórios quilombolas. No apoio ao desenvolvimento sustentável
das comunidades quilombolas, deixou de ser aplicado R$ 1,6 milhão.

A Seppir também deixou de aplicar cerca de R$ 17,13 milhões nas ações de
capacitação de agentes representativos das comunidades e no fomento a projetos de
desenvolvimento local.

O Programa Gestão da Política de Promoção da Igualdade Racial teve um desempenho,
comparativamente com o anterior, bem melhor: foram aplicados 77,49% dos recursos
autorizados entre 2004 e 2007. Ou seja, R$ 15,53 milhões não foram aplicados no
apoio às iniciativas para a promoção da igualdade racial, no apoio aos conselhos e
organismos governamentais de promoção da igualdade racial e na produção e distribuição
de publicações e audiovisuais voltados para o fortalecimento da política.

O Programa Cultura Afro-Brasileira ficou numa posição “intermediária” em relação
aos dois anteriores, pois aplicou 69,53% dos R$ 68,17 milhões orçados para os quatro
anos. Pesaram ai o fato de não terem sido aplicados cerca de R$ 2,19 milhões no fomento
a projetos da cultura afro-brasileira nem os R$ 15,60 milhões destinados no período
2004/2005 à implantação de unidades do Centro Nacional de Cidadania Negra.

Considerações finais

A presente nota técnica faz parte do esforço que o Inesc vem empreendendo ao longo
dos últimos anos, no sentido de dar visibilidade ao processo de elaboração de políticas,
programas e ações públicas do Estado brasileiro, destinados à proteção e promoção dos
direitos da população afro-descendente, em geral, e das comunidades quilombolas, em
particular. Também se inclui nesse esforço o apoio à incidência e à interlocução desses
atores sociais junto aos gestores públicos responsáveis por sua formulação e execução nos
diferentes níveis em que isso se realiza.

Como vimos, não obstante as boas intenções e os esforços de setores de governo
para que sejam orçados recursos - modestos, diga-se de passagem - para políticas específicas
para esse setor da população brasileira, sua aplicação tem sido ainda mais modesta. Uma
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parcela considerável não é aplicada, a qual se soma outra que não chega diretamente aos
seus beneficiários formais.

O que talvez “salve a situação” são as políticas assistenciais, mitigatórias e
compensatórias, tipo Bolsa Família, que atendem uma parcela considerável dessa
população, historicamente excluída dos benefícios das chamadas políticas de crescimento
econômico implementadas no país. O “racismo à brasileira” é discreto e sabe operar o
complexo jogo de relações de poder: deseja mudanças estruturais? Nem pensar!

Anexos

Tabela 1: Orçamento Afro-Quilombola 2004-2007

Tabela 2: Orçamento Afro-Quilombola 2008

  Ricardo Verdum
Assessor de Políticas Indígena e Socioambiental do Inesc



Março de 2008 7

Políticas Socioambiental e IndígenaPolíticas Socioambiental e Indígena

PR
OG

RA
MA

S 
/ A

TIV
ID

AD
ES

Au
tor

iza
do

 20
04

Liq
uid

ad
o 2

00
4

% 
Ex

ec
.

Au
tor

iza
do

 20
05

Liq
uid

ad
o 2

00
5

% 
Ex

ec
.

Au
tor

iza
do

 20
06

Liq
uid

ad
o 2

00
6

% 
Ex

ec
.

Au
tor

iza
do

 20
07

Liq
uid

ad
o 2

00
7

% 
Ex

ec
.

To
tal

 A
uto

riz
ad

o
To

tal
 Li

qu
ida

do
% 

Ex
ec

.

11
52

 - G
es

tão
 da

 P
olí

tic
a d

e P
rom

oç
ão

 da
 Ig

ua
lda

de
 R

ac
ial

14
.43

6.8
48

    
    

   
11

.68
7.8

32
80

,96
%

14
.30

0.3
70

    
    

   
10

.86
9.9

32
76

,01
%

19
.88

2.2
11

    
    

    
12

.86
6.4

05
64

,71
%

20
.40

5.2
77

18
.06

2.3
28

88
,52

%
69

.02
4.7

06
53

.48
6.4

97
77

,49
%

Pr
es

idê
nc

ia 
da

 R
ep

úb
lic

a /
 S

ep
pir

13
.11

0.7
49

    
    

   
10

.36
1.7

33
79

,03
%

14
.30

0.3
70

    
    

   
10

.86
9.9

32
76

,01
%

19
.88

2.2
11

    
    

    
12

.86
6.4

05
64

,71
%

20
.40

5.2
77

18
.06

2.3
28

88
,52

%
67

.69
8.6

07
52

.16
0.3

98
77

,05
%

Ap
oio

 à 
Ini

cia
tiv

as
 pa

ra 
a P

rom
oç

ão
 da

 Ig
ua

lda
de

 R
ac

ial
2.3

59
.81

1
    

    
    

  
1.5

54
.02

2
65

,85
%

3.1
23

.68
6

    
    

    
  

1.7
36

.82
9

55
,60

%
9.8

04
.29

5
    

    
    

   
4.6

54
.33

0
47

,47
%

10
.45

0.0
00

9.5
91

.46
9

91
,78

%
25

.73
7.7

92
17

.53
6.6

50
68

,14
%

Ge
stã

o e
 A

dm
ini

str
aç

ão
 do

 P
rog

ram
a

8.2
47

.69
7

    
    

    
  

7.3
40

.48
6

89
,00

%
7.7

48
.66

4
    

    
    

  
7.4

90
.41

2
96

,67
%

6.8
71

.84
1

    
    

    
   

6.6
25

.02
3

96
,41

%
7.1

05
.27

7
7.0

44
.07

3
99

,14
%

29
.97

3.4
79

28
.49

9.9
94

95
,08

%

Pu
bli

cid
ad

e d
e U

tilid
ad

e P
úb

lica
1.3

52
.11

4
    

    
    

  
66

1.4
37

48
,92

%
1.1

38
.68

1
    

    
    

  
0

0,0
0%

1.0
99

.90
7

    
    

    
   

0
0,0

0%
60

0.0
00

0
0,0

0%
4.1

90
.70

2
66

1.4
37

15
,78

%

Ca
pa

cit
aç

ão
 de

 Ag
en

tes
 Pú

bli
co

s e
m 

Te
ma

s T
ran

sv
ers

ais
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

18
8.9

29
    

    
    

    
 

0
0,0

0%
51

.69
4

    
    

    
    

    
51

.69
4

10
0,0

0%
15

0.0
00

15
0.0

00
10

0,0
0%

39
0.6

23
20

1.6
94

51
,63

%

Fo
me

nto
 à 

Ed
içã

o, 
Pu

bli
ca

çã
o e

 D
ist

rib
uiç

ão
 de

 M
ate

ria
l 

Bib
lio

grá
fic

o e
 Áu

dio
-V

isu
al 

so
bre

 Ig
ua

lda
de

 R
ac

ial
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

77
5.5

36
    

    
    

    
 

59
0.2

59
76

,11
%

51
6.9

40
    

    
    

    
  

29
8.0

61
57

,66
%

30
0.0

00
90

.62
5

30
,21

%
1.5

92
.47

6
97

8.9
45

61
,47

%

Fo
me

nto
 à 

Qu
ali

fic
aç

ão
 de

 Af
ro-

De
sc

en
de

nte
s e

m 
Ge

stã
o 

Pú
bli

ca
1.1

51
.12

7
    

    
    

  
80

5.7
88

70
,00

%
96

9.4
20

    
    

    
    

 
75

0.8
35

77
,45

%
99

9.9
16

    
    

    
    

  
98

7.3
42

98
,74

%
1.0

00
.00

0
98

6.1
61

98
,62

%
4.1

20
.46

3
3.5

30
.12

6
85

,67
%

Ap
oio

 a 
Co

ns
elh

os
 e 

Or
ga

nis
mo

s G
ov

ern
am

en
tai

s d
e 

Pr
om

oç
ão

 da
 Ig

ua
lda

de
 R

ac
ial

-
    

    
    

    
    

    
 

0
0,0

0%
35

5.4
54

    
    

    
    

 
30

1.5
97

84
,85

%
53

7.6
18

    
    

    
    

  
24

9.9
55

46
,49

%
80

0.0
00

20
0.0

00
25

,00
%

1.6
93

.07
2

75
1.5

52
44

,39
%

Mi
nis

tér
io 

do
 D

es
en

vo
lvi

me
nto

 S
oc

ial
1.3

26
.09

9
    

    
    

 
1.3

26
.09

9
10

0,0
0%

-
    

    
    

    
    

    
0

0,0
0%

-
    

    
    

    
    

    
 

0
0,0

0%
0

0
0,0

0%
1.3

26
.09

9
1.3

26
.09

9
10

0,0
0%

At
en

dim
en

to 
às

 C
om

un
ida

de
s Q

uil
om

bo
las

1.3
26

.09
9

    
    

    
  

1.3
26

.09
9

10
0,0

0%
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

-
    

    
    

    
    

    
  

0
0,0

0%
0

0
0,0

0%
1.3

26
.09

9
1.3

26
.09

9
10

0,0
0%

17
2 -

 C
ult

ura
 A

fro
-B

ras
ile

ira
18

.90
9.0

50
    

    
   

8.6
57

.50
5

45
,78

%
16

.96
2.0

01
    

    
   

9.9
34

.22
8

58
,57

%
10

.86
2.5

97
    

    
    

8.7
13

.45
2

80
,22

%
21

.44
0.7

89
20

.09
6.6

77
93

,73
%

68
.17

4.4
37

47
.40

1.8
62

69
,53

%

Mi
nis

tér
io 

da
 C

ult
ura

 / F
un

da
çã

o P
alm

are
s

18
.90

9.0
50

    
    

   
8.6

57
.50

5
45

,78
%

16
.96

2.0
01

    
    

   
9.9

34
.22

8
58

,57
%

10
.86

2.5
97

    
    

    
8.7

13
.45

2
80

,22
%

21
.44

0.7
89

20
.09

6.6
77

93
,73

%
68

.17
4.4

37
47

.40
1.8

62
69

,53
%

Ge
stã

o e
 A

dm
ini

str
aç

ão
 do

 P
rog

ram
a

3.8
99

.70
8

    
    

    
  

3.6
48

.76
2

93
,57

%
3.7

63
.00

3
    

    
    

  
3.5

97
.19

8
95

,59
%

3.9
36

.74
8

    
    

    
   

3.7
25

.10
1

94
,62

%
5.1

05
.50

5
4.8

57
.70

2
95

,15
%

16
.70

4.9
64

15
.82

8.7
63

94
,75

%

As
sis

tên
cia

 Ju
ríd

ica
 às

 C
om

un
ida

de
s R

em
an

es
ce

nte
s d

e 
Qu

ilo
mb

os
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

-
    

    
    

    
    

    
 

0
0,0

0%
-

    
    

    
    

    
    

  
0

0,0
0%

69
.96

7
67

.33
7

96
,24

%
69

.96
7

67
.33

7
96

,24
%

Pr
ote

çã
o a

os
 B

en
s C

ult
ura

is 
da

s C
om

un
ida

de
s N

eg
ras

 
Tr

ad
icio

na
is

-
    

    
    

    
    

    
 

0
0,0

0%
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

-
    

    
    

    
    

    
  

0
0,0

0%
89

8.0
33

88
7.0

09
98

,77
%

89
8.0

33
88

7.0
09

98
,77

%

Nú
cle

o d
e I

nfo
rm

aç
ão

 da
 C

ult
ura

 A
fro

-B
ras

ile
ira

-
    

    
    

    
    

    
 

0
0,0

0%
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

-
    

    
    

    
    

    
  

0
0,0

0%
13

7.0
00

81
.45

3
59

,45
%

13
7.0

00
81

.45
3

59
,45

%

Pr
om

oç
ão

 e 
Int

erc
âm

bio
 de

 E
ve

nto
s C

ult
ura

is 
Af

ro-
Br

as
ile

iro
s

35
1.0

94
    

    
    

    
 

28
7.4

35
81

,87
%

63
5.5

09
    

    
    

    
 

63
4.7

07
99

,87
%

93
0.4

92
    

    
    

    
  

88
2.3

31
94

,82
%

90
0.0

00
75

3.6
05

83
,73

%
2.8

17
.09

5
2.5

58
.07

8
90

,81
%

Co
ns

tru
çã

o d
o C

en
tro

 N
ac

ion
al 

de
 In

for
ma

çã
o d

e R
efe

rên
cia

 
da

 C
ult

ura
 N

eg
ra

23
.02

2
    

    
    

    
   

0
0,0

0%
32

.31
4

    
    

    
    

   
0

0,0
0%

-
    

    
    

    
    

    
  

0
0,0

0%
0

0
0,0

0%
55

.33
6

0
0,0

0%

Im
pla

nta
çã

o d
a R

ed
e P

alm
are

s d
e C

om
un

ica
çã

o
1.1

12
.30

9
    

    
    

  
1.1

11
.08

0
99

,89
%

93
3.0

97
    

    
    

    
 

86
0.1

28
92

,18
%

-
    

    
    

    
    

    
  

0
0,0

0%
65

9.6
51

53
2.9

54
80

,79
%

2.7
05

.05
7

2.5
04

.16
2

92
,57

%

Im
pla

nta
çã

o d
e U

nid
ad

es
 do

 C
en

tro
 N

ac
ion

al 
de

 C
ida

da
nia

 
Ne

gra
9.2

09
.02

0
    

    
    

  
0

0,0
0%

6.3
98

.17
2

    
    

    
  

0
0,0

0%
-

    
    

    
    

    
    

  
0

0,0
0%

0
0

0,0
0%

15
.60

7.1
92

0
0,0

0%

Ca
pa

cit
aç

ão
 de

 R
ec

urs
os

 H
um

an
os

 em
 C

ult
ura

 e 
Pa

trim
ôn

io 
Af

ro-
Br

as
ile

ira
17

2.6
69

    
    

    
    

 
17

2.2
26

99
,74

%
59

2.4
24

    
    

    
    

 
59

2.0
27

99
,93

%
-

    
    

    
    

    
    

  
0

0,0
0%

0
0

0,0
0%

76
5.0

93
76

4.2
53

99
,89

%

Et
no

de
se

nv
olv

im
en

to 
da

s C
om

un
ida

de
s R

em
an

es
ce

nte
s d

e 
Qu

ilo
mb

os
1.1

66
.58

5
    

    
    

  
1.0

19
.88

2
87

,42
%

82
2.3

14
    

    
    

    
 

81
7.7

02
99

,44
%

1.4
34

.58
5

    
    

    
   

89
3.2

87
62

,27
%

10
.69

4.2
94

10
.69

4.2
94

10
0,0

0%
14

.11
7.7

78
13

.42
5.1

65
95

,09
%

Fo
me

nto
 a 

Pr
oje

tos
 da

 C
ult

ura
 A

fro
-B

ras
ile

ira
1.2

32
.49

5
    

    
    

  
1.0

23
.34

2
83

,03
%

2.2
62

.71
8

    
    

    
  

2.0
85

.97
2

92
,19

%
4.1

49
.87

9
    

    
    

   
2.8

38
.73

2
68

,41
%

2.5
78

.91
1

2.0
76

.12
3

80
,50

%
10

.22
4.0

03
8.0

24
.16

9
78

,48
%

Pe
sq

uis
as

 so
bre

 C
ult

ura
 e 

Pa
trim

ôn
io 

Afr
o-B

ras
ile

iro
57

2.6
03

    
    

    
    

 
43

9.2
91

76
,72

%
42

8.0
83

    
    

    
    

 
40

1.5
25

93
,80

%
41

0.8
93

    
    

    
    

  
37

4.0
01

91
,02

%
39

7.4
28

14
6.2

00
36

,79
%

1.8
09

.00
7

1.3
61

.01
7

75
,24

%

Pr
es

erv
aç

ão
 de

 B
en

s C
ult

ura
is 

Ma
ter

iai
s e

 Im
ate

ria
is 

do
 

Pa
trim

ôn
io 

His
tór

ico
, A

rtís
tic

o e
 Ar

qu
eo

lóg
ico

 Af
ro-

Br
as

ile
iro

1.1
69

.54
5

    
    

    
  

95
5.4

87
81

,70
%

1.0
94

.36
7

    
    

    
  

94
4.9

69
86

,35
%

-
    

    
    

    
    

    
  

0
0,0

0%
0

0
0,0

0%
2.2

63
.91

2
1.9

00
.45

6
83

,95
%

Tabela 1
ORÇAMENTO QUILOMBOLA - PPA 2004-2007
Data: 18 de março de 2008

* 
Va

lo
re

s 
“c

or
rig

id
os

” 
pe

lo
 IP

C
A 

- 
Fe

v/
20

08



Março de 2008 8

Políticas Socioambiental e IndígenaPolíticas Socioambiental e Indígena

13
36

 - B
ras

il Q
uil

om
bo

la
22

.35
4.7

42
    

    
   

5.5
91

.57
8

25
,01

%
30

.82
6.5

91
    

    
   

10
.61

2.0
62

34
,43

%
51

.68
9.1

14
    

    
    

17
.75

0.3
76

34
,34

%
45

.39
7.4

74
14

.53
9.8

76
32

,03
%

15
0.2

67
.92

1
48

.49
3.8

92
32

,27
%

Mi
nis

tér
io 

da
 S

aú
de

 / F
un

as
a

-
    

    
    

    
    

   
0

0,0
0%

31
5.8

15
    

    
    

    
11

6.3
30

36
,83

%
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

20
0.0

00
70

.89
9

35
,45

%
51

5.8
15

18
7.2

29
36

,30
%

Ate
nç

ão
 à 

Sa
úd

e d
as

 Po
pu

laç
õe

s Q
uil

om
bo

las
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

31
5.8

15
    

    
    

    
 

11
6.3

30
36

,83
%

-
    

    
    

    
    

    
  

0
0,0

0%
20

0.0
00

70
.89

9
35

,45
%

51
5.8

15
18

7.2
29

36
,30

%

Pr
es

idê
nc

ia 
da

 R
ep

úb
lic

a /
 Se

pp
ir

3.4
53

.38
2

    
    

    
 

2.5
03

.70
7

72
,50

%
7.1

36
.37

6
    

    
    

 
5.0

32
.59

6
70

,52
%

13
.85

1.8
94

    
    

    
6.6

49
.96

4
48

,01
%

13
.99

9.0
00

7.1
23

.46
0

50
,89

%
38

.44
0.6

52
21

.30
9.7

27
55

,44
%

Ca
pa

cit
aç

ão
 de

 Ag
en

tes
 R

ep
res

en
tat

ivo
s d

as
 C

om
un

ida
de

s 
Re

ma
ne

sc
en

tes
 de

 Q
uil

om
bo

las
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

96
9.4

20
    

    
    

    
 

96
9.4

20
10

0,0
0%

99
9.9

16
    

    
    

    
  

94
1.8

06
94

,19
%

1.2
00

.00
0

1.1
27

.87
0

93
,99

%
3.1

69
.33

6
3.0

39
.09

6
95

,89
%

Fo
me

nto
 ao

 D
es

en
vo

lvim
en

to 
Lo

ca
l p

ara
 C

om
un

ida
de

s 
Re

ma
ne

sc
en

tes
 de

 Q
uil

om
bo

las
3.4

53
.38

2
    

    
    

  
2.5

03
.70

7
72

,50
%

6.1
66

.95
6

    
    

    
  

4.0
63

.17
6

65
,89

%
12

.85
1.9

78
    

    
    

 
5.7

08
.15

8
44

,41
%

12
.79

9.0
00

5.9
95

.59
0

46
,84

%
35

.27
1.3

16
18

.27
0.6

31
51

,80
%

Mi
nis

tér
io 

da
 E

du
ca

çã
o

1.6
23

.09
0

    
    

    
 

98
4.2

97
60

,64
%

2.4
50

.47
8

    
    

    
 

2.1
96

.79
8

89
,65

%
2.9

39
.32

1
    

    
    

  
1.1

72
.99

9
39

,91
%

19
7.2

00
0

0,0
0%

7.2
10

.08
9

4.3
54

.09
4

60
,39

%

Ap
oio

 à 
Am

pli
aç

ão
 e 

Me
lho

ria
 da

 R
ed

e F
ísi

ca
 Es

co
lar

 na
s 

Co
mu

nid
ad

es
 R

em
an

es
ce

nte
s d

e Q
uil

om
bo

las
81

7.3
01

    
    

    
    

 
49

8.2
28

60
,96

%
1.3

38
.87

7
    

    
    

  
1.2

00
.19

3
89

,64
%

1.2
85

.11
3

    
    

    
   

0
0,0

0%
0

0
0,0

0%
3.4

41
.29

1
1.6

98
.42

1
49

,35
%

Ap
oio

 a 
Ca

pa
cit

aç
ão

 de
 Pr

ofe
ss

ore
s d

o E
ns

ino
 Fu

nd
am

en
tal

 
pa

ra 
Atu

aç
ão

 na
s C

om
un

ida
de

s R
em

an
es

ce
nte

s d
e 

Qu
ilo

mb
os

34
5.3

38
    

    
    

    
 

27
2.9

30
79

,03
%

68
0.7

48
    

    
    

    
 

65
5.7

94
96

,33
%

-
    

    
    

    
    

    
  

0
0,0

0%
0

0
0,0

0%
1.0

26
.08

6
92

8.7
24

90
,51

%

Ap
oio

 a 
Fo

rm
aç

ão
 de

 Pr
ofe

ss
ore

s d
e E

du
ca

çã
o B

ás
ica

 pa
ra 

Atu
aç

ão
 em

 C
om

un
ida

de
s R

em
an

es
ce

nte
s d

e Q
uilo

mb
os

-
    

    
    

    
    

    
 

0
0,0

0%
-

    
    

    
    

    
    

 
0

0,0
0%

82
7.1

04
    

    
    

    
  

79
2.2

12
95

,78
%

19
7.2

00
0

0,0
0%

1.0
24

.30
4

79
2.2

12
77

,34
%

Ap
oio

 à 
Dis

trib
uiç

ão
 de

 M
ate

ria
l D

idá
tic

o p
ara

 o 
En

sin
o 

Fu
nd

am
en

tal
 em

 Es
co

las
 Si

tua
da

s n
as

 C
om

un
ida

de
s 

Re
ma

ne
sc

en
tes

 de
 Q

uil
om

bo
las

46
0.4

51
    

    
    

    
 

21
3.1

39
46

,29
%

43
0.8

53
    

    
    

    
 

34
0.8

11
79

,10
%

82
71

04
38

07
87

46
,04

%
0

0
0,0

0%
1.7

18
.40

8
93

4.7
37

54
,40

%

Mi
nis

tér
io 

do
 D

es
en

vo
lvi

me
nto

 A
grá

rio
17

.27
8.2

70
    

    
   

2.1
03

.57
4

12
,17

%
20

.92
3.9

22
    

    
   

3.2
66

.33
8

15
,61

%
34

.89
7.8

99
    

    
    

9.9
27

.41
3

28
,45

%
31

.00
1.2

74
7.3

45
.51

7
23

,69
%

10
4.1

01
.36

5
22

.64
2.8

42
21

,75
%

Ap
oio

 ao
 D

es
en

vo
lvim

en
to 

Su
ste

ntá
ve

l d
as

 C
om

un
ida

de
s 

Qu
ilo

mb
ola

s
1.1

51
.12

7
    

    
    

  
42

2.2
98

36
,69

%
1.0

77
.13

4
    

    
    

  
96

3.6
15

89
,46

%
1.0

33
.88

0
    

    
    

   
95

7.4
33

92
,61

%
1.0

00
.00

0
31

0.5
63

31
,06

%
4.2

62
.14

1
2.6

53
.90

9
62

,27
%

Pa
ga

me
nto

 de
 Id

en
iza

çõ
es

 ao
s O

cu
pa

nte
s d

as
 Te

rra
s 

De
ma

rca
da

s e
 Ti

tul
ad

as
 ao

s R
em

an
es

ce
nte

s d
e Q

uilo
mb

os
13

.42
6.8

93
    

    
    

0
0,0

0%
14

.00
3.1

07
    

    
    

0
0,0

0%
31

.01
6.4

08
    

    
    

 
6.8

06
.44

3
21

,94
%

24
.57

0.2
34

2.3
01

.61
3

9,3
7%

83
.01

6.6
42

9.1
08

.05
6

10
,97

%

Re
co

nh
ec

im
en

to,
 D

em
arc

aç
ão

 e 
Tit

ula
çã

o d
e Á

rea
s 

rem
an

es
ce

nte
s d

e Q
uil

om
bo

s
2.7

00
.25

0
    

    
    

  
1.6

81
.27

6
62

,26
%

5.8
43

.68
1

    
    

    
  

2.3
02

.72
3

39
,41

%
2.8

47
.61

1
    

    
    

   
2.1

63
.53

7
75

,98
%

5.4
31

.04
0

4.7
33

.34
1

87
,15

%
16

.82
2.5

82
10

.88
0.8

77
64

,68
%

13
9 -

 G
es

tão
 da

 Po
líti

ca
 de

 D
es

en
vo

lvi
me

nto
 Ag

rár
io

1.1
51

.12
7

    
    

    
 

1.1
51

.12
6

10
0,0

0%
1.0

77
.13

4
    

    
    

 
1.0

56
.77

3
98

,11
%

2.0
33

.79
7

    
    

    
  

2.0
25

.04
6

99
,57

%
2.2

00
.00

0
1.7

86
.65

3
81

,21
%

6.4
62

.05
8

6.0
19

.59
8

93
,15

%

Mi
nis

tér
io 

do
 D

es
en

vo
lvi

me
nto

 A
grá

rio
1.1

51
.12

7
    

    
    

 
1.1

51
.12

6
10

0,0
0%

1.0
77

.13
4

    
    

    
 

1.0
56

.77
3

98
,11

%
2.0

33
.79

7
    

    
    

  
2.0

25
.04

6
99

,57
%

2.2
00

.00
0

1.7
86

.65
3

81
,21

%
6.4

62
.05

8
6.0

19
.59

8
93

,15
%

Pr
om

oç
ão

 da
 Ig

ua
lda

de
 de

 R
aç

a, 
Gê

ne
ro 

e E
tni

a n
o 

De
se

nv
olv

im
en

to 
Ru

ral
1.1

51
.12

7
    

    
    

  
1.1

51
.12

6
10

0,0
0%

1.0
77

.13
4

    
    

    
  

1.0
56

.77
3

98
,11

%
2.0

33
.79

7
    

    
    

   
2.0

25
.04

6
99

,57
%

2.2
00

.00
0

1.7
86

.65
3

81
,21

%
6.4

62
.05

8
6.0

19
.59

8
93

,15
%

11
45

 - C
om

un
ida

de
s T

rad
icio

na
is

99
.42

3
    

    
    

    
  

85
.60

9
86

,11
%

82
6.9

01
    

    
    

    
72

0.5
24

87
,14

%
1.3

49
.90

4
    

    
    

  
1.0

09
.06

7
74

,75
%

1.3
51

.04
2

1.3
30

.34
6

98
,47

%
3.6

27
.27

0
3.1

45
.54

6
86

,72
%

Mi
nis

tér
io 

do
 M

eio
 A

mb
ien

te
99

.42
3

85
.60

9
86

,11
%

82
6.9

01
72

0.5
24

87
,14

%
1.3

49
.90

4
1.0

09
.06

7
74

,75
%

1.3
51

.04
2

1.3
30

.34
6

98
,47

%
3.6

27
.27

0
3.1

45
.54

6
86

,72
%

Ge
stã

o A
mb

ien
tal

 em
 Te

rra
s Q

uilo
mb

ola
s

99
.42

3
85

.60
9

86
,11

%
82

6.9
01

72
0.5

24
87

,14
%

1.3
49

.90
4

1.0
09

.06
7

74
,75

%
1.3

51
.04

2
1.3

30
.34

6
98

,47
%

3.6
27

.27
0

3.1
45

.54
6

86
,72

%

TO
TA

L
56

.95
1.1

90
27

.17
3.6

50
47

,71
%

63
.99

2.9
97

33
.19

3.5
19

51
,87

%
85

.81
7.6

23
42

.36
4.3

46
49

,37
%

90
.79

4.5
82

55
.81

5.8
80

61
,47

%
29

7.5
56

.39
2

15
8.5

47
.39

5
53

,28
%



Março de 2008 9

Políticas Socioambiental e Indígena

Março de 2008

PROGRAMAS / ÓRGÃOS / AÇÕES PL 030/2007 (A)
Aprovado no 

Congresso Nacional 
(B)

(B-A)

1432 - Promoção de Políticas Afirmativas para a Igualdade Racial 5.297.423                   18.067.423 12.770.000

Presidência da República - Secretaria Especial da Igualdade Racial 5.297.423                   18.067.423                12.770.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Nacional) 2.600.000                   7.520.000 4.920.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Amapá) -                              300.000 300.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Pernambuco) -                              300.000 300.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Bahia) -                              650.000 650.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Minas Gerais) -                              250.000 250.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Rio de Janeiro) -                              3.300.000 3.300.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (São Paulo) -                              1.000.000 1.000.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Vitória-ES) 100.000 100.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Goiânia-GO) -                              200.000 200.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Guarulhos-SP) -                              400.000 400.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Bertópolis-MG) -                              30.000 30.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Macapá-AP) -                              120.000 120.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Duque de Caxias-RJ) -                              100.000 100.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (São Paulo-SP) -                              100.000 100.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Rio de Janeiro-RJ) -                              300.000 300.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Capacitação de professores, Embu-SP) -                              150.000 150.000
Apoio à Iniciativas para a Promoção da Igualdade Racial (Vitória da Conquista-BA) -                              400.000 400.000
Qualificação de Afro-descendentes em Cidadania, Gestão Pública e para o Trabalho (Nacional) 1.000.000                   1.000.000 0
Publicidade de Utilidade Pública 600.000                      600.000 0
Capacitação de Agentes Públicos em Temas Transversais 150.000                      150.000 0
Fomento à Edição, Publicação e Distribuição de Material Bibliográfico e Áudio-Visual sobre Igualdade Racial 300.000                      300.000 0
Apoio a Centros de Referência de Promoção da Igualdade Racial (Construção de centros, Goiânia-GO) -                              150.000 150.000
Apoio a Conselhos e Organismos Governamentais de Promoção da Igualdade Racial 647.423                      647.423 0

172 - Cultura Afro-Brasileira 14.053.615                 32.697.434 18.643.819

Ministério da Cultura 14.053.615                 32.697.434 18.643.819
Gestão e Administração do Programa 5.454.704                   4.731.175 -723.529
Assistência Jurídica às Comunidades Remanescentes de Quilombos 115.000                      115.000 0
Proteção aos Bens Culturais Afro-brasileiros (Nacional) 1.101.000                   1.101.000 0
Promoção e Intercâmbios Culturais Afro-Brasileiros 890.000                      890.000 0
Construção do Centro Nacional de Informação de Referência da Cultura Negra 3.150.000                   2.400.000 -750.000
Rede Palmares de Comunicação 856.278                      856.278 0
Capacitação de Recursos Humanos em Cultura e Patrimônio Afro-Brasileira 100.000                      100.000 0
Etnodesenvolvimento das Comunidades Remanescentes de Quilombos (Nacional) 679.294                      679.294 0
Etnodesenvolvimento das Comunidades Remanescentes de Quilombos (Rio de Janeiro) -                              400.000 400.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Nacional) 1.319.911                   2.319.911 1.000.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Rondônia) -                              150.000 150.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Salvador-BA) -                              200.000 200.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Minas Gerais) -                              1.080.000 1.080.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Suzano-SP) -                              300.000 300.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Bahia) -                              100.000 100.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Bloco Afro-Olodum-BA) -                              200.000 200.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Bloco Afro-Olodum-BA) -                              200.000 200.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (São Paulo) -                              200.000 200.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Guarulhos-SP) -                              200.000 200.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Maranhão) -                              200.000 200.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (IROHIN, Brasília-DF) -                              100.000 100.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Rio Grande do Sul) -                              600.000 600.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Museu da República-RJ) -                              100.000 100.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Distrito Federal) -                              180.000 180.000
Fomento a Projetos da Cultura Afro-Brasileira (Aquisição de material didático-PB) -                              14.907.348 14.907.348
Pesquisas sobre Cultura e Patrimônio Afro-Brasileiro (Nacional) 387.428                      387.428 0

1336 - Brasil Quilombola 86.900.234                 71.560.952 -15.339.282

Ministério da Saúde 500.000                      820.764 320.764
Atenção à Saúde das Populações Quilombolas 500.000                      820.764 320.764

Presidência da República / Seppir 7.600.000                   7.420.000 -180.000

Capacitação de Agentes Representativos das Comunidades Remanescentes de Quilombolas 2.200.000                   2.200.000 0
Apoio à Elaboração de Diagnósticos Setoriais sobre as Comunidades Remanescentes de Quilombos (Nacional) 500.000                      500.000 0
Apoio a Centros de Referência Quilombola em Comunidades Remanescentes de Quilombos (Nacional) 500.000                      500.000 0

Fomento ao Desenvolvimento Local para Comunidades Remanescentes de Quilombo (Nacional) 4.400.000                   3.520.000 -880.000
Fomento ao Desenvolvimento Local para Comunidades Remanescentes de Quilombo (Rondônia) -                              50.000 50.000
Fomento ao Desenvolvimento Local para Comunidades Remanescentes de Quilombo (Maranhão) -                              200.000 200.000
Fomento ao Desenvolvimento Local para Comunidades Remanescentes de Quilombo (Sergipe) -                              100.000 100.000
Fomento ao Desenvolvimento Local para Comunidades Remanescentes de Quilombo (Canarana - BA) -                              100.000 100.000
Fomento ao Desenvolvimento Local para Comunidades Remanescentes de Quilombo (Itacaré - BA) -                              100.000 100.000
Fomento ao Desenvolvimento Local para Comunidades Remanescentes de Quilombo (Concórdia - PA) -                              150.000 150.000

Ministério da Educação 1.000.000                   1.000.000 0

Apoio ao Desenvolvimento da Educação nas Comunidades Remanescentes de Quilombos (Nacional) 1.000.000                   1.000.000 0

Ministério do Desenvolvimento Agrário 77.800.234                 62.320.188 -15.480.046
Apoio ao Desenvolvimento Sustentável das Comunidades Quilombolas (Nacional) 3.500.000                   2.880.000 -620.000
Pagamento de Idenizações aos Ocupantes das Terras Demarcadas e Tituladas aos Remanescentes de Quilombos 
(Nacional)

65.400.234                 52.320.188 -13.080.046

Reconhecimento, Demarcação e Titulação de Áreas remanescentes de Quilombos 8.900.000                   7.120.000 -1.780.000

Tabela 2
ORÇAMENTO QUILOMBOLA - LOA 2008
Data: 18 de março de 2008
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137 - Desenvolvimento Sustentável de Projetos de Assentamento -                              100.000 100.000

Ministério do Desenvolvimento Agrário -                              100.000 100.000
Demarcação Topográfica em Projeto de Assentamento - Demarcação de Território Quilombola Brejão dos Negros (Brejo 
Grande, ES)

-                              100.000
100.000

1426 - Conservação, Manejo e Uso Sustentável da Agrobiodiversidade 1.250.000                   1.250.000                  0

Ministério do Desenvolvimento Agrário 1.250.000                   1.250.000                  0

Fomento às Práticas de Conservação, Manejo e Uso Sustentável da Agrobiodiversidade Desenvolvida por Agricultores 
Familiares, Povos e Comunidades Tradicionais

1.000.000                   1.000.000
0

Fortalecimento e Valorização de Iniciativas Territoriais de Manejo e Uso Sustentável da Agrobiodiversidade 250.000                      250.000 0

1427 - Assistência Técnica e Extensão Rural na Agricultura familiar 5.100.000                   4.080.000 -1.020.000

Ministério do Desenvolvimento Agrário 5.100.000                   4.080.000 -1.020.000

Assistência Técnica e Extensão Rural para Comunidades Quilombolas 5.100.000                   4.080.000 -1.020.000

1145 - Comunidades Tradicionais 11.523.473                 16.914.464                5.390.991

Ministério do Meio Ambiente 11.523.473 16.914.464 5.390.991
Gestão Ambiental em Terras Quilombolas 750.000 750.000 0
Apoio às Organizações das Comunidades Tradicionais 3.271.917 9.996.534 6.724.617
Capacitação de Comunidades Tradicionais

6.751.556 5.417.930 -1.333.626
Fomento a Projetos de Desenvolvimento Sustentável de Comunidades Tradicionais 750.000 750.000 0

1377 - Educação para a Diversidade e Cidadania 84.591.720 76.757.720 -7.834.000

Ministério da Educação 84.591.720 76.757.720 -7.834.000
Fomento à Inclusão Social e Étnico-Racial na Educação Superior 22.300.000 20.650.000 -1.650.000

Promoção de Cursos para o Desenvolvimento Local Sustentável 1.141.720 1.141.720 0

Desenvolvimento de Projetos Educacionais para acesso e Permanência na Universidade de Estudantes de Baixa Renda 
e Grupos Socialmente Discriminados

18.550.000 17.050.000 -1.500.000

Apoio ao Desenvolvimento da Educação do Campo, das Comunidades Indígenas e Comunidades Tradicionais 22.600.000 19.416.000 -3.184.000

Apoio à Inserção das Temáticas de Cidadania, Direitos Humanos e Meio Ambiente no Processo Educacional 20.000.000 18.500.000 -1.500.000

685 - Ensino Profissional Diplomático 1.000.000 1.000.000 0

Ministério das Relações Exteriores 1.000.000 1.000.000 0

Concessão de Bolsas de Estudos a Candidatos Afro-descendentes à Carreira Diplomática 1.000.000 1.000.000 0

1049 - Acesso à Alimentação 6.000.000 5.900.000 -100.000

Ministério do Desenvolvimento Social 6.000.000 5.900.000 -100.000
Apoio a Projetos de Segurança Alimentar e Nutricional para Povos e Comunidades Tradicionais 6.000.000 5.900.000 -100.000

1061 - Brasil Escolarizado 0 0 0

Ministério da Educação 0 0 0

Aquisição de Materiais e Livros Didáticos sobre História e Cultura Afro-Brasileira 0 0 0

1287 - Saneamento Rural 70.000.000 44.250.000 -25.750.000

Ministério da Saúde (Funasa) 70.000.000 44.250.000 -25.750.000
Implantação, Ampliação ou Melhoria do Serviço de Saneamento em Áreas Rurais e em Áreas Especiais (Quilombos, 
Assentamentos e Reservas Extrativistas)

70.000.000 44.250.000 -25.750.000

1312 - Promoção da Capacidade Resolutiva e da Humanização na Atenção à Saúde 0 0 0

Ministério da Saúde 0 0 0

Atenção à Saúde da População Negra 0 0 0

TOTAL 285.716.465 272.577.993 -13.138.472

Fonte de Consulta: Siga Brasil / Senado Federal.




